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ANEXO 1 
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ANEXO 2 
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ANEXO 3 

 

LIVROS DE TEMA ESPECÍFICO 

1º Ano de Escolaridade 

TÍTULO AUTOR ILUSTRADOR EDITORA ANO 

Por que somos 
de cores 

diferentes 

Cármen, Gil Luís Filella Campo das 
Letras 

2006 

Os ovos 
misteriosos 

Luísa Ducla 
Soares 

Manuela 
Bacelar 

Afrontamento 1994 

O menino de 
cor 

 Conto trad. 
Africano 

(adaptado) 

Ale+Ale Livros 
Horizonte 

2007 

2º Ano de Escolaridade 

TÍTULO AUTOR ILUSTRADOR EDITORA ANO 

O sapo 
encontra um 

amigo 

Max, 
Velthuijs 

Max, Velthuijs Caminho 2002 

A Flor vai 
pescar num 

bote 

Alves Redol José Miguel 
Ribeiro 

Caminho 1968 

A Flor vai ver o 
mar 

Alves Redol José Miguel 
Ribeiro 

Caminho 1968 

3º Ano de Escolaridade 

TÍTULO AUTOR ILUSTRADOR EDITORA ANO 

O Aquário João Pedro 
Mésseder 

Gémeo Luís Deriva 2004 

Contos da 
Selva 

Horácio 
Quiroga 

Carlos Clémen Vega 1918 

A ovelhinha 
preta 

Elisabeth 
Shaw 

Elisabeth Shaw Caminho 1997 

4º Ano de Escolaridade 

TÍTULO AUTOR ILUSTRADOR EDITORA ANO 

Ynari: a 
menina das 

cinco tranças 

Ondjaki Danuta 
Wojciechowska 

Caminho 2004 

O Elefante cor-
de-rosa 

Luísa 
Dacosta 

Armando Alves Asa 1974 

A viagem de 
Djuku 

Alain Corbel Éric Lambé Caminho 2003 
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ANEXO 4 

 

 

Figura 1 – Materiais que constituem a “Cesta Literária”. 
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ANEXO 5 

 

Figura 2 – Materiais a utilizar na exploração da obra. 

 

Figura 3 – Materiais a utilizar na dramatização da obra. 
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ANEXO 6 

 

                                                                  

                                                                          

                                                                                                                                 

                                                                                        

                                                                                                                                        

 

 

Representação das letras em cartão para a descoberta do título da obra 
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ANEXO 7                                                              

 

                

 

 

 

Representação das letras em cartão organizadas para descoberta do título da obra. 
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 ANEXO 8 

Nome:_______________________ 

Data:________________________ 

Ficha de Pré-leitura 

Este é o título da história que vamos ler: 

_”__________________________”__ 

Que ovos serão estes? 

 

Porque serão estes “ovos” “misteriosos”? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta é a capa do livro que vamos trabalhar. Observa-a com muita atenção e 

completa: 

                                                                                                

 Título: ________________________ 

                                                                                       

Autora: _______________________ 

                                                                    

Ilustradora: ____________________ 

                                                                   

 Editora: _______________________ 
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Gostas da apresentação/ilustração da capa do livro?  

 

 

Qual é o animal que se encontra no centro da capa? 

 

 

 

Achas que a avestruz é a personagem principal?  

 

Observando a capa do livro, quem serão as personagens da história? 

 

 

 

Será que estes animais falam? 
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ANEXO 9 

 

Figura 4 – Capa da obra em estudo 
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ANEXO 10 

 PARTE I DO TEXTO (páginas 1 a 3): 

 

 

“Era uma vez uma galinha que todos os dias punha um ovo. E todos os dias vinha a 

dona, com uma cestinha, tirar-lho. 

  Já pus 1000 ovos. Podia ser mãe de mil filhos. Mas não tenho nenhum por 

causa da gente gulosa – cacarejou manhã a galinha. – Vou fugir. 

 Se bem o pensou, melhor o fez. Quando a dona entrou na capoeira, como de 

costume, esgueirou-se pela porta aberta. Só parou na mata. 

 Logo aí tratou de fazer o seu ninho com folhas secas, palhas, penugem, 

farrapos de lã. Nunca se vira ninho mais lindo, redondo, confortável. Sentou-se nele 

e pôs um ovo muito branquinho. 

  Vou encher a barriga antes de começar a chocar; que aqui ninguém me traz 

de comer – resolveu a galinha, afastando-se em busca de almoço. 

 Demorou-se, porque ali tudo lhe era estranho. 

 Quando voltou, qual não foi o seu espanto ao ver o ninho cheio de ovos de 

todos os tamanhos e feitios.” 
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ANEXO 11 

 PARTE II DO TEXTO (páginas 4 a 10): 

 

 

“Cocorocó… Que vem a ser isto? – disse ela. – Na minha capoeira tiravam-me os 

ovos, aqui oferecem-mos. Mas que sorte. 

 E logo se aninhou. 

 Daí por diante, a galinha mal saía do choco. Estava preguiçosa, sentia o corpo 

quente, quente como uma botija. 

 O tempo foi passando. Quanto, não sabia, porque não aprendera a contar 

nem se guiava pelo calendário. 

 Até que… crac! O primeiro ovo estalou e de lá saiu um bicharoco de bico 

retorcido. 

 Ai, mas que filho, 

 Eu até desmaio! 

 Em vez de ser pinto  

 É um papagaio   

  exclamou a galinha. 

 No dia seguinte, outro ovo se abriu e de lá saiu, rastejando, uma criatura 

comprida e sarapintada. 

 Ai, mas que filho, 

 Como ele é diferente! 

 Em vez de ser pinto 

 É uma serpente 

  exclamou a galinha. 
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 Nessa mesma tarde, o maior de todos os ovos partiu-se ao meio. A galinha 

espreitou, desconfiada. Ao ver o que tinha à sua frente, pôs-se a cacarejar: 

 Ai, mas que filho, 

 Este é de truz! 

 Em vez de ser pinto 

 É uma avestruz.  

 Faltavam ainda dois ovos. Que esconderiam lá dentro? A galinha, curiosa, 

picou um deles. Mas ia caindo para o lado. 

 Ai, mas que filho! 

 Deve ser do Nilo! 

 Em vez de ser pinto  

 É um crocodilo. 

 Ainda se não tinha calado quando sentiu um reboliço no último. 

 Ao ver uma penugem amarela, bateu as asas de contentamento e escancarou 

o bico: 

 Ai, mas que filho! 

 Diz o meu instinto 

 Que este finalmente 

 É mesmo um pinto. 

  Olhem a minha ninhada! – mostrava ela às galinhas do mato. – É tão 

variada, é tão engraçada. 

  Trata só do teu pinto. Não ligues aos teus bichos – aconselhava a perdiz.” 
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ANEXO 12 

 PARTE III DO TEXTO (páginas 11 a 23): 

 

 

“Mas como podia ela abandoná-los depois de os ter chocado com tanto amor? 

Que outra mãe havia tratar deles? 

 Era feliz, mas vivia num desassossego. 

 O papagaio voava para as árvores e ela não sabia voar. 

 O crocodilo só estava bem dentro de água e ela não sabia nadar. 

 A serpente metia-se por todos os buracos e ela era gorda demais para a poder 

ir buscar. 

 A avestruz, essa, devorava tudo, não havia comida que lhe chegasse. 

 Só o pinto, naturalmente, se portava como um pinto. 

 Mas ela de todos gostava. De todos cuidava. 

 Coçava a serpente quando ela tinha cócegas, porque à pobrezinha faltavam as 

patas. 

 Enrouquecia de tanto tagarelar com o papagaio, que queria sempre conversa. 

 Cansava-se a carregar petiscos para a comilona da avestruz. 

 Esgravatava o chão em busca de sementes para o pinto. 

 E nos intervalos lavava as dentuças ao crocodilo. 

 Tudo parecia correr bem até que apareceu no bosque um rapaz.” 
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ANEXO 13 

 PARTE IV DO TEXTO (páginas 24 a 31): 

“ Ah, que belo frango! – disse ele, ao ver o filo verdadeiro da galinha. – Vou 

assá-lo para o jantar. 

  Cocorococó – refilou a galinha, o que quer dizer na sua língua «Não lhe 

toques, senão pico-te». 

 O rapaz riu. Pois, quem tem medo de uma galinha? E apanhou o frango. 

 Foi então que a serpente, ao ver o que se passava, se pôs a assobiar à sua 

frente, mostrando os dentes de veneno. 

  Ai, uma serpente! – gritou ele e atirou-se ao lago para lhe escapar. 

 Foi a vez de o crocodilo avançar de boca aberta. 

  Ai, que este me come! – gritou novamente o rapaz, subindo para a outra 

margem, sempre com o frango debaixo do braço. 

 Aí estava o papagaio, empoleirado numa árvore: 

 És ladrão, és ladrão, 

 Vou prender-te na prisão! 

 És ladrão, és ladrão, 

 Vou prender-te na prisão! 

  Um polícia… – assustou-se o moço. – Deixa-me fugir. 

 Mas logo atrás de si começou a ouvir uns passos, primeiro distantes, depois 

cada vez mais próximos. A grande velocidade. Era a avestruz. Apavorado, pensando 

que um polícia o perseguia, o rapaz largou a ave e só parou, esbaforido, na aldeia. 

 Às costas da irmã avestruz, o frango voltou para casa. 

 Para festejar, a galinha juntou todos os filhos e fez-lhes um bolo com vários 

andares. 
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 Um tinha milho para o frango. 

 Outro, peixe para o crocodilo. 

 Outro, fruta para o papagaio. 

 Outro, ratos para a serpente. 

 E por cima, a enfeitar, sete berlindes, um martelo e vinte pregos, porque a 

avestruz só gostava de pitéus extravagantes. 

Depois do jantar, os filhos fizeram uma roda à volta da galinha e puseram-se 

a cantar: 

 Somos todos irmãos, 

 Somos todos diferentes: 

 Há uns que têm bico, 

 Outros que têm dentes, 

 Há uns que têm escamas, 

 Outros que têm asas, 

 Na terra e na água 

 Fazemos nossas casas. 

 Eu só tenho pescoço. 

 Eu voo pelo ar. 

 Eu nado a quatro patas. 

 Eu cá gosto de andar. 

 Somos todos diferentes, 

 Mas todos queremos bem 

 À boa da galinha 

 Que é nossa mãe.” 
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ANEXO 14 

Nome:_______________________ 

Data:________________________ 

 

Regista as frases que tu e os teus colegas construíram para falar desta parte da 

história. 
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Diagrama:                                                                          ANEXO 15 

    

Nota: O digrama será preenchido, junto das setas, durante a exploração das diferentes partes da história com frases propostas pelos alunos. 
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ANEXO 16 
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ANEXO 17 

Nome:_______________________ 

Data:________________________ 

Ficha de Leitura 

Completa o seguinte quadro: 

                Título: ____________________________________________________________  

                Autora: ___________________________________________________________ 

                Ilustradora: _______________________________________________________ 

               Editora: ___________________________________________________________ 

              Ano de edição: _____________________________________________________ 

 

Quem é a personagem principal?                               

__________________________________________________________________ 

Identifica as restantes personagens da história. 

__________________________________________________________________ 

Liga cada personagem às respectivas acções. 

      

        O papagaio                                                   “só estava bem dentro de água.”                                                                                                                                                                                           

  

              O pinto                                                          “ metia-se por todos os buracos.” 

 

         O crocodilo                                                      “devorava tudo.” 

  

         A serpente                    portava-se como um pinto. 

 

          A avestruz                      procura comida para os filhos. 
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Numera de 1 a 8 a ordem dos acontecimentos da acção: 

 

      Um rapaz quis assar o frango para o jantar. 

    A galinha fez um ninho e nele pôs um ovo muito branquinho. 

    Chegada a hora, dos seus ovos saíram animais diferentes uns dos outros. 

    Era uma vez uma galinha que todos os dias punha um ovo na capoeira. 

    A Galinha sentia-se orgulhosa da sua ninhada. 

    Um dia fugiu e só parou na mata. 

    No final comeram um grande bolo e cantaram à volta da galinha. 

 O frango foi salvo pelos irmãos. 

 

Preenche o seguinte quadro com as várias cores dos ovos e os respectivos animais. 

O primeiro ovo 
de cor 

____________ 
estalou e de lá 

saiu um 
____________ 

 

No dia 
seguinte, outro 

ovo, de cor 
____________ 
abriu-se e de lá 
saiu,rastejando, 

uma 
_________ 

Nessa mesma 
tarde, o maior 

de todos os 
ovos, de cor 

____________ 
partiu-se ao 
meio e de lá 

saiu uma 
____________ 

Do ovo de cor 
____________ 

saiu um 
____________ 

Finalmente do 
último ovo, de 

cor 
____________ 

saiu um 
____________ 

Pinta cada um dos rectângulos com as cores respectivas. 

Ilustra a acção que mais gostaste. 
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Nome:_______________________            ANEXO 18 

Data:________________________ 

 

Produção de Texto 

1. Imagina que fazes uma visita ao sótão da casa da tua avó e 

encontras vários baús coloridos. Escreve uma história a 

contar o que encontraste, dá-lhe o título: Encontros 

surpreendentes com baús coloridos. 

  Para te ajudar a escrever, preencherás os espaços do plano 
da história que se seguem com os elementos estruturais da 
narrativa.  

Plano da História 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bom trabalho! 

Personagens Onde Quando 

Introdução (inicio da história) 

Desenvolvimento (o que aconteceu) 

Conclusão (fim da história) 
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2. Agora, escreve o teu texto no espaço de rascunho que se 

segue: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O plano da história ajudou-te na construção da mesma?  Sim    Não 

 O texto obedece ao título sugerido? 

 Não te esqueceste de mencionar as personagens, o local e o tempo em 

que decorreu a acção? 

 Contaste tudo sobre o que aconteceu na história? 

 A tua história tem conclusão? 

 Escreveste frases curtas e com sentido? 

 Empregaste correctamente os sinais de pontuação? 

 Fizeste parágrafos? 

 Iniciaste as frases com letra maiúscula? 

 Evitaste repetição de palavras e expressões? 

 Escreveste com correcção ortográfica? 

Folha de Rascunho 
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3. Em seguida, faz as correcções necessárias para melhorares o teu 

texto, passando-o a limpo para o espaço que se segue.  

 

 _____________________________ 


